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Introdução: O presente trabalho é resultado de um projeto de extensão intitulado 

“Aprendizagem e inclusão: contribuições da psicologia escolar”, realizado no período de 

março a junho de 2023 por uma professora e duas estudantes do curso de Psicologia do 

Centro Universitário Governador Ozanam Coelho. O nome do projeto surgiu da necessidade 

de ressignificar a história da “Branca de Neve e os sete anões”, em função da preocupação em 

promover o desenvolvimento emocional das crianças envolvidas no projeto, alunos(as) do 3º 

ano do Ensino Fundamental de duas escolas públicas – uma na cidade de Visconde do Rio 

Branco e outra na cidade do Rio Pomba, que demonstraram baixa autoestima e falta de 

confiança em si mesmas. Objetivo: Trabalhar o desenvolvimento da autoestima e da 

autoconfiança junto a alunos(as) do 3º ano do Ensino Fundamental I, valorizando a inclusão a 

fim de ensiná-los a lidar com as suas emoções e a se relacionar de forma carinhosa e 

respeitosa com os(as) colegas e a professora, contribuindo para a problematização das noções 

de beleza e de família, valorizando as potencialidades das crianças a partir da ação de se 

“olharem no espelho”. Descrição da experiência: Foram realizadas atividades lúdicas, com 

contação de histórias, dramatização, leitura de livros literários, dinâmicas reflexivas para se 

perceberem e perceberem o outro, desenho livre, diálogo, objetos familiares, imagens e outros 

recursos para abordar a questão da inclusão, da autoestima e da família.  Resultados e/ou 

impactos: Percebemos alguns relatos de violência doméstica (física e psicológica), a 

prevalência de famílias com mães ou avós (mulheres) que cuidam ou que ficam sozinhos e 

cuidam dos irmãos, alguns casos de superproteção, mães e pais usuários de drogas ou 

presos(as), um certo desconhecimento das próprias emoções e da forma de senti-las e 

expressá-las (inclusive por parte de um aluno autista e de outro com TDAH, que supõe-se não 

terem essa capacidade), dificuldade em reconhecer as próprias qualidades, vergonha ao se 

expressar verbalmente, a saudade de familiares que já morreram (avós, pais, tios, etc), 

reconhecimento de características positivas nas madrastas ou padrastos, identificação de 

memórias afetivas vivenciadas com a família e das dificuldades financeiras, dificuldade em se 

identificarem como negros ou negras, percepção daquilo que os(as) deixa alegres, além do 

desenvolvimento da capacidade de reconhecerem o que sentem, de perceberem os outros com 

carinho, respeitando as suas particularidades e dificuldades. Considerações finais: Vimos 

com esse projeto a relevância e a contribuição do trabalho com a autoestima e com as 

habilidades socioemocionais para a própria aprendizagem escolar. Uma vez que as crianças 

passaram a se perceber e também a perceberem os colegas e a professora de uma outra forma, 

favorece a criação de vínculos e um maior envolvimento das crianças com todas as atividades 

propostas.  
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